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DOCUMENTS DE SANT OLEGUER 
I A gran figura de Sant Oleguer, qui amb la seva ferma activitat restauradora i el 
seu admirable zel apostòlic ressalta amb ex-
traordinari relleu en la història civil i ecle-
siàstica de Catalunya de la primera meitat 
del segle XII, no ha estat encara estudiada 
suficientment, tal com es mereixeria. Convé 
al menys, mentres tant, anar aportant mate-
rials per a fer més fàcilment possible una 
bona monografia sobre un personatge tan re-
presentatiu. 
Dades interessants de la seva biografia i 
diversos documents remarcables que'ns mos-
tren asp ectes importants de ta seva actuació 
han estat donats a coneixer, en èpoques dis-
tintes, per Marca, Baluze, Diago, Caresmar, 
Florez, Villanueva, Bofarull, Fita, Morera, 
Miret, Kehr i d'altres. En el número 23 d'a-
quest mateix B U T L L E T Í (mars-abril de 1925) 
vaig publicar una lletra prou curiosa de Sant 
Oleguer a Sant Ramon de Roda. Avui amb 
el desitg d'anar facilitant la coneixença dels 
documents de tant excels prelat, publico aquí 
el text original d'alguns altres que, si bé ha-
vien estat ja indicats en certs episcopologis, 
no havien però estat editats encara. Gràcies 
a la amical betivolença del Sr. Canonge-Ar-
xiver de Vich, Dr. Ramon Casadevall, he 
pogut transcriure'ls en ocasió de les meves 
recerques en els arxius capitular i episcopal 
d'aqtiella venerable església. 
El P. Florez (1) i En Moneada (2) ha vien 
consignat ja notícia detallada de la donació que 
en favor de l'església de Vich feu Sant Ole-
guer de l'església de Sant Salvador de Tar-
ragona i de la quinta part del delme del peix 
i dels fruits de la terra, així com dels altres 
delmes que corresponien a l'església tarraco-
nense. El motiu d'aquesta important donació 
venia indicat en el document adreçat al bisbe 
auseià Ramon: per tal com aquest s'havia dis-
tingit entre tots els bisbes en l'auxili decidit i 
entussiasta en pro de la restauració de l'Es-
glésia i ciutat de Tarragona. La data del do-
cument es de 24 d'octubre de l'any 1128. El 
seu text integre, segons está copiat en ei 
Liber dotationnm de la Catedral de Vich, 
fol. 73, es com segueix: 
Carta ccclesic sa net i Salvat or is que est in 
civit a te Terra gone. 
Ollegarius, Dei dignaíione Terragonensis ec-
clesic dispensator, venerabili in Christo fratri 
et coepiscopo Raimundo Ausonenai, in perpe-
tuum. Et ratio postulat et kanonlca nichilominus 
consuetudo nos edocet ut fideliter obsequentibus 
ita provldeamus nt et beneficia obsequiïs et ob-
(1) España Sagrada, t, XXVIII p, 200.-F. i i dona 
compte també, u t r avés ilc l-'lorcz, MM. Ribcr en In bio-
graf ia de Sant OleRiier inclosa cu Els San/s He Cata-
lunya, volum V, ben es t imable des del punt d e mira de 
divulgació. 
(2) Episcopotoglo de Vich, t . I. 
sèqu ia b e n e f i c i ï s s ibi s e m p e r i n v i c e m r e s p o n -
d e a n t . E a p r o p t e r quia in r e s t a u r a t i o n e T e r r a c o -
n e n s i s e c c l e s i e e t c i v i t a t i s t ieminein e p i s c o p o r m n 
tam unànime qtiain te k a r í s s i m e f r a t e r inven imus , 
tu enim non so lu in omnia tua e t e c c l e s i e t u e 
A u s o n e n s i s bona e x p o n e r e s e d e t iam te ipsum in 
h o c r e s t a u r a t i o n i s o p e r e pro p o s s e t u o e t a l i o s 
q u o s c u m q u e p o t e r i s ad h o c inc i tare d e v o v i s t i ; 
i d e o inquam te e t e c c l e s i a m t u a m A t i s o n e n s e m 
d i g n a r e t r i b u c i o n e h o n o r a r é d e c r e v i m u s . C o n c e -
d imus i t aque tibi e t per t e e o d e m m o d o e c c l e s i e 
A u s o n e n s i e t s u c c e s s o r i b u s tuis in e a d e m o b e -
d ienc ia nobiscuni e t cuín T e r r a g o n e n s i m e t r a -
po l i tana e c c l e s i a n o s t r a p e r m a n s u r i s e c c l e s i a m 
s a n c t i S í i l v a t o r i s in s u b u r b i o T e r r a c h o n e n s i s ad 
o c c i d e n t a l e m p lagam. C o n s t i t u i n u i s e t i am ut i p s a 
e c c l e s i a s o l a s i t parroch ia t i s , tam de c i v i t a t e 
quam d e suburbio , et h a b e a t quicquid parroch ia -
l is e c c l e s i a h a b e r e debe t , tam in primici i s quam in 
o b l a c i o n i b u s s i v e in m o r t u o r u m d e f u n c t i o n i b u s , 
Ipsam quippe ut diximtis c o n c e d i m u s v o b i s e c c l e -
s iam ad h a b e n d u m et ad r e g e n d u m e t d i s p o n e n -
dum ad h o n o r e m D e i , r e s e r v a t o n o b i s e t e c c l e s i e 
n o s t r e T e r r a c o n e n s i pont i f i ca l ! iure e t o b e d i e n -
cia , s i c u t in ali is parroch ia l ibus e c c l e s i i s . C o n -
c e d i m u s q u e q u e v o b i s et e o d e m m o d o e c c l e s i e 
v e s t r e A u s o n e n s i quintam partem o m n i u m d e c i -
marum de p i s c a t i o n i b u s maris e t d e ó m n i b u s 
t e r r e f r u c t i b u s e t d e ó m n i b u s al i i s d e c i m i s q u e ad 
n o s per e a n d c m e c c l e s i a m p e r t i n g e n t . A c t a sunt 
h e c a n n o ab i n c a r n a t i o n e D o m i n i M C X X V 1 I Í . 
VilII- k a l e n d a s n o v e m b r i s . 
O l l e g a r i u s , a r c h i e p i s c o p u s , s s . 
R a i m u n d u s D e i g r a t i a A u s o n e n s i s e p i s c o -
p u s . B e r e n g a r i u s , D e i g r a t i a G e r u n d e n s i s e c c l e -
s i e e p i s c o p u s . 
S i g g g num P e t r i a r c h i l e v i t e . 
N i c h o l a u s l e v i t a qui h o c s c r i p s i t . 
E n c l m o m e n t d e l a o t o r g a c i ó d ' a q u e s t d o -
c u m e n t e s t r o b a v e n d o n c s r e u n i t s , s e g o n s 
v e i e m p e r l e s s i g n a t u r e s r e s p e c t i v e s , e l s b i s -
b e s d e V i c h i d e G i r o n a a m b el m e t r o p o l i t à 
S a n t O l e g u e r . E n o c a s i ó d ' u n a a l t r a r e u n i ó 
s e m b l a n t , a q u e s t i e l b i s b e d e G i r o n a v a r e n 
d o n a r u n a r e s o l u c i ó i n t e r e s s a n t r e s p e c t e u n 
l i t i g i q u e s o s t e n i e n el b i s b e d e V i c h i l ' a b a t d e 
R i p o l l ; e n u n a d e l e s f a s e s d ' a q u e s t e n v e r i n a t 
l i t i g i el p r e l a t a u s e t à h a v i a a r r i b a t a f u l m i n a r 
e x c o m u n i ó c o n t r a l ' a b a t i e l s m o n j o s d ' a q u e l l 
m o n e s t i r ( 3 ) . V e g e m c o m h o e x p l i c a E n M o n -
e a d a e n XEpiscopologio ríc Vich: 
« G r a v e s d i s g u s t o s y n o t a b l e s p e s a d u m -
b r e s h a b í a e n e s t e t i e m p o e n t r e el o b i s p o d e 
A u s o n a R a m o n y el A b a d y m o n g e s d e N u e s -
t r a S e ñ o r a d e R i p o l l , p o r h a b e r é s t o s n e g a d o 
l a o b e d i e n c i a q u e h a s t a a h o r a h a b í a n r e c o n o -
c i d o y p r e s t a d o e l l o s y s u s p r e d e c e s o r e s a la 
i g l e s i a y o b i s p o d e A u s o n a , t a n t o e n r e s p e t o 
(3) Al arxiu episcopal de Vich (Llibre 4, perg. n.° 7fi) 
hi ha una còpia d 'aquesta excomunió al peu de ¡a qual lii 
ha els noms de Sant Oleguer i del bisbe de Uirona, Que 
potser hi foren afegi ts pel copista; diu així: «Aecclesie 
catolice auribtis insinuare sa tagimus qualiter abbas et 
monachi Rivipollensis contra evangel ica e t apostòlics! 
precepta, contra cánones et regt:lam beati Benedictí 
contruque bonos mores insurrexerunt adversas eccle-
siam Ausonensem matrem suam et contra me Raimundum 
eitisdem diòcesis Pontificem. Postposi ta siquidem Dei et 
ordinis sui reverencia contempla nichílominus quam... et 
decessoribus iste qui nunc est abbas... Antecessores ip-
sius promiserunt obediencia iura et bonàs consuetiulines 
qiias actenus habuit ecclesia nostra super cos et in cornm 
ecclesiis et in sacerdot ibus et in cunctis homiuibus et in 
ftonore suo quem habent in episcopaíu nostro, violenler 
auferimt nobis. Súper bec aiitem Iitteras quas ad eos 
misimus ex parte romaní Pontificis acceptns deriserunt 
et conspiierunt, et earum lntorem iniuriis nffecturu reml-
serunt . lít ad cumulum superbie sil... ad concilium domini 
Pape domini profielseenti machinati sunt ut dominas co-
mes Barchinonetisis per l i t teraa snas mihi denuuciaret 
ne aliqusm... vel adversus eos ante domiuam Papamque -
rimoniam facerem et si aliquid contra hoc templaren! 
nulla de cetero liaberem in eof idac iam Videntes auteni... 
propter ista nolle ceptum iter dimitere, venerant usqae 
Montepessulamim et super tiis ómnibus in manu nrchic-
piscopi ut indicio ipsius nobis sa t i s facerent f irmaveruut . 
Frequent ius antem ad insti cinm et H nobis et ab ipso ar 
chiepiscopo sicat f i rmaverant exec¡t¡eiu!nm vocati post 
muitn plac... quibus nos coniugatori is dilacionibus fali-
gaverunt , ad ultimnm tiec ipsius indicium subiré voluc-
rnnt nec ad condictum placitnm vcuirc nec insa pignora 
qua in f ide sua reddenda susceperant reddere dignati 
sunt, non bene considerantes qnod bea tus Ciprianus ait: 
«Qui cum episcopo non est, In ecclesia Dei non est»; et 
ipsius Salvator is verba dicentis: «Qui vos spermi, me 
spernit». Eaprop te r , e g o Raimundus, Dei g ra t i a Auso-
nensis episcopus, ne supèrbia eorum semper nccedat , 
auctor i ta te Dei omnipotentis, Pa t r i s et Filii et Splritun 
Sancti , et po tes ta te pastorlbus ecclesie per Spiritum 
Sanctum concessa, interdico snb excomunicat ionis in 
termlnacione in ómnibus ecclesiis mms ipsi rebellea in 
episcopatu nostro habent omne divinum officiuin fieri et 
in ómnibus aliis ecclesiis diòcesis nos l re quaudiu aliquis 
eorum In ecclesia vel in sacrar ia fuer i t nemo presumat 
divina celebrare misteria. Et precipiti ómnibus purroe-
cbianis meis per obedienciamquam et mibi debent ut unl-
lus eos scienter salutet neqne comunicet in cibo aut poiu 
aut oracione neque corpora sua post morteni eis vel mo-
nasterio eorum sepelienda commendeui: Quia fcrcerunt 
Dei spelunenm per donum. Actum est hoc VII. ka lendas 
maii ¡sano .XXIlIl. regis I.edovici. 
Ollegarius archiepiscopus. Berengar ius , Del gral la 
Oirundensis ecclesie episcopus.» 
A continuació està t ranscr i ta la l letra del comte Ra-
mon Berenguer III a que fa referència el precedent de-
cret d'excomunió i la copièni també aquí; diu així: «R. Dei 
gracia Vícensi episcopo, R. comes Barchinoneitsts et 
marchio, in Christo salutem. Quare ad concilium tendens 
me videre et mecum concordare renuisMs, ntale fecist is 
et mihi valde molestin» esse sciatis; in hoc cer te cognos-
co ^uo.l honorem mihi auf fe r re . P recor i g i t u r e t mando 
vobis ttt in concilio de causa Iiivipollentis nuliuin collo-
quinin babentis, quin abbatem Sánete Marie et f r a t r e s 
eins ad directnni vobis faciendum in terra mea habebo. 
Qnod si me contempnens íbi colloqtiiiim super lioc habuc-
ritia In me ulterius nullo modo confidatís . válete.» 
de los monges como de las iglesias, clérigos, 
personas y hacienda que tenian y poseían en 
el obispado. De ésta novedad díó noticia el 
obispo Ramon al Romano Pontífice, del qual 
obtuvo unas letras o bula en que mandaba 
al Abad prestase la debida acostumbrada 
obediencia al Obispo. Las cuales remitidas 
al Monasterio y recibidas por el Abad y mon-
ges, no hicieron ningún caso de ellas, antes 
bien con mofa y desprecio despidieron al 
portador después de haberlo maltratado con 
diversas injurias. Sucedió en éste medio la 
convocación de un Concilio en la ciudad de 
[Clermont] en Auvernia, provincia de Fran-
cia, a donde había venido el Sumo Pontífice 
Inocencio segundo; y estando de partida para 
él el Obispo Ramon, recibió una carta del 
conde de Barcelona Ramon Berenguer en que 
le advertía 110 diese ninguna queja al Pontí-
fice ni hablase palabra en el Concilio contra 
el Abad ni Monasterio de Ripoll acerca d é l a s 
diferencias que tenían, y que si tal hacia no 
tuviese ninguna confianza de él de allí ade-
lante. No bastó esta carta para que el Obispo 
dejase la resuelta jornada, antes bien sin más 
dilación tomó el camino de Francia. Mas, 
apenas llegó a Montpeller, quando llegaron 
allí también por parte del Abad y Monasterio 
algunas personas, las qual es eu nombre de 
sus principales ofrecieron estar al juicio y 
declaración del Arzobispo de Tarragona, que 
también se hallaba presente. Vueltos del Con-
cilio el Arzobispo y Obispo insistieron en que 
compareciesen el Abad y convento de Ripoll 
al juicio prometido eu manos del dicho Arzo-
bispo, señalándolos tiempo cómodo para po-
derlo hacer; mas éstos con razones fingidas 
iban dando largas dilaciones, entreteniendo 
el cumplimiento de la palabra dada en Mont-
peller; hasta que finalmente, sin ningún em-
barazo respondieron no querían comparecer 
ni estar a la declaración del Arzobispo. Indig-
nado con ésta respuesta el Obispo de Ausona 
Ramon, sin aguardar, no solo puso entredicho 
en todas las iglesias que tenian el Abad y 
Monasterio de Ripoll, sino que también prohi-
bió 110 se celebrase en ellas ningún Oficio 
Divino, y mandó a los parroquianos, en virtud 
d e l a obediencia le debían, no tos saludasen 
voluntariamente ni comunicasen con ellos, ni 
diesen ningún género de sustento, ni despues 
de muertos se enterrasen en el monasterio ni 
en alguna otra iglesia de Ripoll, por haber 
hecho cueva de ladrones la Casa de Dios. 
Púsose este entredicho a siete de las kalen-
das de mayo del año vigésimo quarto del rey 
Luis, que fué a los veinte y cinco de abril del 
año mil ciento treinta y dos de Cristo; y sus-
cribiéronse eu el y le confirmaron el Santo 
Arzobispo Olaguer y el Obispo de Gerona 
Berenguer.» Aquesta relació d'En Moneada 
es basa en la seva totalitat en els documents 
que publiquem en nota, els quals comproven 
una vegada més la probitat històrica d'aquell 
autor qui fonamenta gaire bé sempre les seves 
asseveracions en documents que havia con-
sultat i que indicava a cada pas. 
A mitjans d'abril de 1134 s'havien ajuntat 
l 'arquebisbe Sant Oleguer i el comte de Bar-
celona Ramon Berenguer IV, els bisbes 
Bererenguer de Girona i Ramon de Vich, els 
comtes d'Empúries i d'Urgell i els senyors 
Berenguer de Queralt , Guillem de Castell-
vell, Ramon de Torroja i altres barons i cler-
gues (4). En aquest aplec, com diu Riber, 
foren determinades les franqueses i immuni-
ta t s de que fruirien els cavallers «qui feren 
vot de viure sens propi i d 'exposar les vides 
llurs per amor de llurs germans, els quals així 
mateix han volgut servir a Déu i militar en la 
nostra terra», es a dir a favor dels Templers, 
els quals per aquell temps s'anaven establint 
a la nostra te r ra . 
Fou llavors, pocs dies després del magne 
aplec, que Sant Oleguer , assistit del bisbe 
de Girona, donà la següent decisió respecte 
les qüestions entre'i bisbe de Vich i l 'abat de 
Ripoll. El document, del qual Moneada en 
dona també un minuciós extracte , es conserva 
original a l'arxiu episcopal de Vich (Llibre 4, 
pergamí n.° 77) í es de la tenor següent: 
(1) Bofarull , Colección de documentos int'illlos, t. IV, 
p. 20; D'Albon, Corlulaire générnl de l'ordre du Temple, 
p. 30, n. 10. 
«Querimoniarmti quas ante nos definiendas 
deposuerunt venerabilis episcopus Ausonensis 
R, carn clericis suis et dompnus P- Rivipoilensis 
abas monasterii Sánete Marie cum monachis suis, 
quasdam comunis utilitatis providencia in tempus 
aptum determinare distulimus, quibusdam vero 
que fomes tocius discordie esse videbantur bono 
pacis talem quietís et concordie modum laudando 
disposuimus. Latidavimus siqutdem ut predictus 
episcopus habeat in toto honore Sánete Marie 
trevas et sacrilegia excepta familia ipsius monas-
terii sicut in toto episcopatu; si autein aliquis de 
ipsa familia conquestas fuerit episcopo super 
aliquo de treva vel aliquis extraneus de aliquo 
ipsius familie, liceat episcopo requirere et habere 
ipsam trevan. Presbiteri etiam parrocliiarum va-
dant ad sinodum et obediant saluberrimis pre-
ceptis et institutis; et si quis eorum corporali 
lapsu ceciderit, agat penitencíamsecundum quod 
episcopus ei mandaverït. De aliïs vero culpis, si 
quas fecerint clerici quilibet in eodem episcopatu 
ad ipsum monasterium pertenentes, conquerattir 
episcopus abati priori vel preposito per se aut 
per suos, et ipsi habeant eos ad iusticiam dompno 
episcopo vel clericis suis; si vero ipsi hoc facere 
conteropserint, dompnus episcopus exerceat sú-
per ipsos reos iusticiam et observent eam et ob-
servan faciant dompnus abas et sui. Adicimus 
quoque ad hec ut ipsum claustrum et illic Domino 
servientes temerario ausu excomunicare, sed 
ñeque capellas que circa ambitum monasterii 
site sunt eine romani Pontificis vel legati eius 
audiencia interdicere vel excommunicsre non 
debeat, ñeque ccteris ad idem monasterium per-
linentibus locis sine certis causis preiudiciuiu 
canonice ultionis ¡nferre. Oeficientibus quolibet 
modo sacerdotibus in ipsis ecclesiis, dompnus 
abas vel prior vel prepositus eligant íbi sacerdo-
tem et presentent eum episcopo, et ipse laudet 
etim et cotuendet ei curam atúmarum, si mona-
chus adversus ipsius personam unde repudiandus 
sit, obponi poterit; si vero, quod absit, aliquis 
sncerdotum culpam fecerit qua deponi vel abici 
debeat, hoc non fiat nisi indicio episcopo. Actum 
est lioc VIIII. kalendas may, anno Dominice In-
carnationis C.° XXX." 1111.° post millesimo. 
Oltegarius archiepiscopus. Berengnrius Deí 
gratia Giruiidensis ecclesie episcopus.» 
A m b la publ icació d ' a q u e s t s documen t s ha-
vem vo lgu t contr ibui r , anc que s igui circums-
tanc ia lmen t , a faci l i tar la c o n e i x e n ç a d e les 
f o n t s h i s tò r iques p e r la b iog ra f i a de S a n t 
O l e g u e r , en llur fo rma or ig inal ; tot m a n t e n i n t 
el propòs i t d ' ana r -ne ed i t an t d ' a l t r e s a m e s u r a 
que n o v e s ocasions ens ho pe rme t in . 
F . VALLS TABEHNER. 
EL SEÑORIO DE "CASTELLVELL" 
(Continuación) 
R A M Ó N G U I L L E R M O ( . . . 1050-1076 . . . ) 
En vida de su p a d r e in te rv ino ya como a 
p roce r en el plei to del monas te r io de S . C u g a t 
con Mir y G inbe r t as i s t i endo a las dos audien-
cias del mismo (21). En 1042 c o m p r ó a su 
m a d r e Adale i s , cas t i l los , va l l e s y m o n t a ñ a s 
s i tuados en el c o n d a d o de B a r c e l o n a , e n t r e 
ellos el cast i l lo de la Ma ta (22). En 1076 f i rmó 
la donación del P u i g de A n g u e r a , e n t r e B a r -
bará y Montb lanch , hecha por los c o n d e s d e 
Barce lona Ramón B e r e n g u e r II, y B e r e n g u e r 
Ramón II a Bonfi l io O l i v á n (23). 
E s t e Ramón Gui l l e rmo f u é p a d r e G u i l l e r m o 
Ramón d e D o r c h a y qu izás d e un A l b e r t o 
Ramón que , e s t ando en R o d e z eu 1083, p r e s t ó 
una can t idad a M a h a l t a o Math i lde v iuda de 
Ramón B e r e n g u e r II, que s e había r e f u g i a d o 
en aquel la c iudad con su hi jo , el que con el 
t i empo había de se r R a m ó n B e r e n g u e r III (24) 
y al que Fe l iu de la P e ñ a h a c e f i g u r a r en la 
expedic ión de e s t e c o n d e a las B a l e a r e s (25), 
De l l ibro de los f e u d o s d e la v e g u e r í a de 
C a t a l u ñ a resu l t a que en t i empo del c o n d e d e 
Barce lona Ramón B e r e n g u e r 1 (1039-1050), 
Ramón Gu i l l e rmo pose ia el cas t i l lo del Llo-
b r e g a t que l lamaban Bisbal (26). 
El Cas te l lve l l con su M a r c a s e menc iona 
en la división que del c o n d a d o de Ba rce lona 
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